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Resumo 

Visando avaliar a abundância e riqueza da araneofauna na Serra de Santana, (Senhor do Bonfim, Ba) foi realizado um 

levantamento faunístico em quatro expedições nos meses de abril, agosto, setembro e novembro. Foram empregadas a coleta 

manual diurna e armadilhas de queda, que resultaram na captura de 120 espécimes distribuídas em 19 familias, sendo as mais 

abundantes as Pholcidae (20%), Ctenidae (18%), Araneidae (13%), e Zodariidae (9%), e as com maior índice de riqueza 

Pholcidae e Araneidae. As espécies mais representativas quando a dominância numérica foram Mesabolivar sp.1, Argiope 

argentata e Physocyclus globosus, representando juntas 40% do total de indivíduos. O teste de variância indicou o mês de abril 

com maior abundância relativa, a diferença mais significativa comparativamente aos outros períodos foi entre o mês de 

novembro (p ≤ 0.05). A maior diversidade (índice de Simpson e Shannon Weaner) foi encontrada no mês de abril (1/D = 

0.8611, H’ = 0.8785) que apresentou ainda a maior riqueza, e o mês de outubro maior abundância de espécies (n = 15). O test t 

não indicou diferenças significativas entre o método de armadilha de queda comparativamente à coleta manual diurna (t = 

1.3095; p ≥ 0.05). Faz-se necessário um estudo mais profundo e contínuo, empregando mais métodos de coleta, para apontar a 

variação sazonal e distribuição das diversas famílias de aranhas neste ambiente. Apesar de ser utilizado apenas dois métodos de 

coleta, foi possível detectar neste estudo 13 espécies e seis gêneros de aranhas ainda não reportadas para o fragmento florestal 

estudado.   

Palavras-Chave: Araneofauna; Biodiversidade; Distribuição; Semiárido. 

Abstract 

Aiming evaluating the abundance and richness of spider fauna in the Santana’s mountain, in Senhor do Bonfim city, Ba, there 

was accomplished a fauna survey in four expeditions, in april, august, september and november 2014. Were employed two 

methods of gathering where resulted in the capture of 120 specimen, these were identified in 22 genera, 14 species belonging 

to 19 families, the most abundant was Pholcidae (20%), Ctenidae (18%), Araneidae (13%), and Zodariidae (9%) and richest 

was Pholcidae (4 species) and Araneidae (3 species). The most representative species numerically were Mesabolivar sp.1, 

Argiope argentata and Physocyclus globosus, together representing 40% of total. The variance test indicated the april month 

with highest relative abundance, the most significant difference compared to other periods was between november mounth (p ≤ 

0.05). The highest alpha diversity (Simpson and Shannon Weaner index) was found in april (1 / D = 0.8611, H '= 0.8785) that 

still had the highest species (8 species), and the october mounth the most abundant species (n = 15). The t test indicated no 

significant differences between the fall trap method compared to the hand collecting (t = 1.3095; p ≥ 0.05), although 64,2% of 

total to Pitfalls traps. The variations found in this study may be explained due to seasonal variations in vegetation, and the 

amount of produced samples. This study found 10 new families of spiders to the forest fragment of Santana’s mountain, also 

13 species and six genera. 

Keywords: Spider fauna; Biodiversit; Distribuition; Semi-arid 
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Resumen 

Con el objetivo de evaluar la abundancia y riqueza de la fauna de arañas en la Serra de Santana (Senhor do Bonfim, Ba) se 

realizó un estudio faunístico en cuatro expediciones en los meses de abril, agosto, septiembre y noviembre. Se utilizaron 

colectas manuales diurnas y trampas pitfall, lo que resultó en la captura de 120 ejemplares distribuidos en 19 familias, siendo 

las más abundantes Pholcidae (20%), Ctenidae (18%), Araneidae (13%) y Zodariidae (9 %). , y las de mayor índice de riqueza 

de Pholcidae y Araneidae. Las especies más representativas cuando hubo dominancia numérica fueron Mesabolivar sp.1, 

Argiope argentata y Physocyclus globosus, representando en conjunto el 40% del total de individuos. La prueba de varianza 

indicó el mes de abril con mayor abundancia relativa, la diferencia más significativa con respecto a los demás períodos fue 

entre el mes de noviembre (p ≤ 0.05). La mayor diversidad (índice de Simpson y Shannon Weaner) se encontró en el mes de 

abril (1/D = 0.8611, H' = 0.8785) que también presentó la mayor riqueza, y el mes de octubre con la mayor abundancia de 

especies (n = 15). La prueba t no indicó diferencias significativas entre el método de trampa de caída en comparación con la 

recolección manual diurna (t = 1.3095; p ≥ 0.05). Es necesario un estudio más profundo y continuo, utilizando más métodos de 

recolección, para señalar la variación estacional y la distribución de las diferentes familias de arañas en este medio. A pesar de 

utilizar solo dos métodos de recolección, fue posible detectar en este estudio 13 especies y seis géneros de arañas aún no 

reportadas para el fragmento de bosque estudiado. 

Palabras claves: Araneofauna; Biodiversidad; Distribución; Semi árido.
  

1. Introdução 

As aranhas (Ordem Araneae) possuem uma gama bastante diversa de hábitos de vida e caracteres 

providos do processo evolutivo que lhes permitem sobreviverem em variados nichos ecológicos. São 

consideradas elementos importantes em ecossistemas florestais, devido ao hábito predador (BASSET 

2001; BENATI et al., 2005) são agentes eficientes do controle biológico natural (ANDRADE et al., 2007). 

A ordem possui ampla distribuição geográfica, sendo encontrada desde o ártico até regiões desérticas 

(EDWARDS; WRATTEN 1981), exibindo maior abundância em áreas com maior complexidade 

fitofisionômica (EDWARDS; WRATTEN 1981; ROCHA; BRESCOVIT 2006). Estão entre os grupos 

animais mais diversos do mundo, com 51.090 espécies distribuídas em 132 famílias (WORLD SPIDER 

CATALOG – WSG- 2023). A espécie de número 50.000, a Guriurius minuano, foi encontrada e descrita 

no Brasil em 2022 (WSC 2023). As estimativas de diversidade total em todo o planeta variam entre 

60.000 e 80.000 espécies (PLATNICK 1999), ou mesmo 170.000 espécies (CODDINGTON; LEVI 1991). 

As estimativas sugerem que o número de espécies conhecidas está entre 25% e 75% do total de espécies 

de aranhas (RAIZER et al., 2017). Portanto, o número de aranhas identificadas ainda está muito aquém da 

realidade. Para o Brasil estão descritas 3.477 espécies acondicionadas em 701 gêneros e 73 famílias (WSC 

2020), sendo considerado o país com maior riqueza de aranhas do mundo (OLIVEIRA et al., 2009; 

PLATNICK, 2010).  

Apesar da importância ecológica e da maior riqueza de espécies se concentrar nas regiões tropicais 

e subtropicais do Brasil, estas áreas são ainda pouco estudadas. Na década de 90, a maioria das pesquisas 

voltadas aos araneídeos em território brasileiro estava ligada à Região Amazônica (INDICATTI et al., 

2005; RODRIGUES, 2005; MOREIRA, 2006) enquanto que nas demais regiões poucos trabalhos foram 

realizados (LEWINSOHN; PRADO 2002; OTT et al., 2007). Atualmente as pesquisas concentram-se na 

região sudeste e sul em áreas de Floresta Atlântica (DIAS 2020). 
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Na Região Nordeste, são poucos os trabalhos direcionados aos araneídeos (LAGARES 2018) e, 

sobretudo para a caatinga, as coletas e informações sobre aranhas ainda são escassas. No estado da Bahia 

foram realizados alguns estudos da araneofauna em áreas de Mata Atlântica abrangendo a região 

metropolitana de Salvador e região Sudoeste do estado, no Cerrado há um trabalho na Chapada 

Diamantina. No bioma Caatinga são poucos estudos sobre levantamentos da araneofauna, na microrregião 

de Senhor do Bonfim podemos referir apenas dois trabalhos: o levantamento preliminar da aracnofauna 

das Serras de Santana e das Maravilhas em Senhor do Bonfim (OLIVEIRA; DIAS, 2003), e da 

araneofauna (Arachnida: Araneae) da Serra de Santana, Bahia, Brasil (SILVA; PEIXOTO, 2016). 

Apesar de ser um dos táxons menos estudados da caatinga (BRANDÃO et al. 2000; BRESCOVIT 

1999; LEWINSOHN; PRADO 2002), esse grupo é amplamente utilizado em estudos ecológicos sobre a 

dinâmica da fauna e a estrutura ambiental onde estão inseridas (ABBOTT et al. 200; AZEVEDO-

RAMOS et al. 2006, LO-MAN-HUNG et al. 2008, CODDINGTON et al. 2009), permitindo comparações 

entre métodos de coleta (SØRENSEN 2002) e estimadores de riqueza (BONALDO; DIAS 2012). Ao 

mesmo tempo, a utilização de inventários estruturados para a avaliação dos padrões de riqueza e 

diversidade de espécies tem se tornado cada vez mais constante nos estudos de fauna, principalmente 

porque permite a comparação entre ambientes (CODDINGTON et al., 1996; CARVALHO; AVELINO 

2010; LAGARES 2018; DIAS 2020), tornando possível análises mais especificas em ecossistemas de 

interesse cientifico.  

Diferenças na abundância relativa e riqueza de espécies nas variadas condições ambientais são 

frequentemente discutidas em inventários de araneofauna (BATTIROLA et al., 2004; RICETTI; 

BONALDO 2008, RODRIGUES et al., 2008; CUNHA et al. 2009; MARINHO et al., 2011; DIAS; 

BONALDO 2012; RAIZER 2017). Além de contribuir para o conhecimento da biodiversidade em geral, 

os estudos com aranhas tem assumido enfoques voltados para o monitoramento ambiental, como 

indicadores biológicos, em razão de sua suscetibilidade a mudanças microclimáticas e variações 

ambientais, e para saúde na prospecção de novos fármacos (CODDINGTON et al., 1991; NEW 1999; 

BRANDÃO et al., 2000; RAIZER et al., 2006; REGO et al., 2007; BRASIL et al., 2009; CUNHA et al., 

2009). 

Na Região Nordeste os trabalhos direcionados aos aracnídeos são restritos e, sobretudo para a 

caatinga as coletas e informações sobre aranhas ainda são escassas. A realização de estudos sobre a 

diversidade das aranhas em áreas de caatinga é fundamental, uma vez que o bioma pode apresentar uma 

alta taxa de endemismo provocada pelas adaptações aos habitats semiáridos e às pressões seletivas a biota 

(SANTOS et al., 2021). Visando preencher uma das lacunas no conhecimento da araneofauna da região 
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semiárida nordestino, este estudo buscou realizar um levantamento deste grupo numa área de caatinga, 

analisando a sua diversidade e abundância relativa.  

 

2. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido na Serra de Santana, (10 ° 21 ' 58,3152 " S e 40 ° 12 ' 34,0565 "W), 

Senhor do Bonfim – Bahia. Esta Serra está agregada ao complexo metamórfico da Serra de Jacobina, cuja 

cadeia montanhosa possui cerca de 220 km de extensão e largura entre 6 e 10 km (VALE; CARVALHO 

2000). A área possui entre 700 e 1000 m de altitude e caracteriza-se por apresentar variações climáticas 

abruptas em razão da topografia serrana (CARVALHO et al., 1998), apresentando um clima subúmido à 

seco (BRASIL 1993; BAHIA 2006), com temperatura média anual de 24ºC e pluviosidade variando entre 

477,6 a 1129,3 mm/ano (VALE, 2005).  

O aspecto fitofisionômico é marcado por uma formação vegetal típica da Caatinga, tendo 

associações com Floresta Estacional Semidecidual, caracterizada por vegetação arbórea densa com 

árvores de grande porte, a exemplo do cedro, jequitibá, ingá e jatobá, localizado na base da serra em 

altitudes entre 550 e 700m (CASTTELLETI et. al., 2003). Há ainda a presença de campo rupestre nas 

áreas com altitude mais elevada, contendo espécies de bromélias e orquídeas (VALE 2005; VALE; 

CARVALHO 2000). A vegetação mais densa indica uma zona mais úmida no meio da Caatinga, com a 

presença de córregos advindos de nascentes e afloramento de lençóis freáticos ainda preservados do Rio 

Itapicuru (DIAS NETO 2005; VALE 2005). Em meio à heterogeneidade há a predominância de arbustos 

e árvores de médio porte, apresentando caules retorcidos e relativamente finos, com cobertura 

descontinua das copas, e abundância de serapilheira sobre o solo.  

A coleta dos espécimes foi realizada nos meses de abril, agosto, setembro e novembro de 2014, 

abrangendo período chuvoso em abril e seco nos meses subsequentes. O esforço amostral foi de duas 

coletas mensais e uma coleta no último mês. Os métodos de captura utilizados foram armadilha de queda 

(pittfall traps) e coleta manual diurna, seguindo os critérios propostos por Carvalho e Avelino (2010), e 

Saturnino e Tourinho (2011). Dentro de um transecto de 30 m foram colocadas as armadilhas de queda 

dispostas em intervalos de 5 m, montadas com copos plásticos de 500 ml enterrados ao nível do solo, 

contendo 250 ml de álcool 70% como líquido conservante. Para evitar a entrada excessiva de água ou 

substratos em seu interior, as armadilhas foram cobertas com pratos plásticos suspensos por hastes de 

madeira (Figura 1). Inicialmente 15 armadilhas foram dispostas na primeira coleta e 25 em cada uma das 

coletas subsequentes nos meses de agosto e setembro, totalizando 65 armadilhas na área de estudo, dado 
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que no último mês efetuou-se apenas a coleta manual. As armadilhas permaneceram sete dias em campo 

em todas as datas amostrais. Para melhor amostragem da área, foram realizadas quatro coletas manuais 

com menor esforço amostral em todos os períodos, aumentando desta forma a probabilidade de captura de 

todas as espécies existentes na área. Essa técnica ativa de coleta tem a vantagem de permitir o acesso a 

diferentes substratos e consequentemente a diferentes espécies. As amostras obtidas foram triadas no 

laboratório de zoologia da Universidade do Estado da Bahia Campus VII e fixadas em álcool 70%. A 

identificação e catalogação foram realizadas no Instituto Butantã - São Paulo. Todas as aranhas foram 

identificadas no nível de família e somente em uma parcela dos indivíduos adultos foi possível à 

identificação a um nível taxonômico mais específico. As amostras foram enviadas para o Instituto Butantã, 

onde foram identificadas e depositadas na coleção Aracnológica do Laboratório de Artrópodes 

Peçonhentos (curador: Dr. Antônio Brescovit). 

Para análise dos resultados foi utilizada a análise de variância (ANOVA) com dois critérios e o 

teste Friedman a fim de comparar eventuais diferenças na abundância relativa entre os períodos de coleta, 

estes métodos também permitem a comparação dos dados obtidos a outros trabalhos (SØRENSEN et al., 

2002; DIAS; BONALDO 2012). A constância de ocorrência (CO) das famílias, foi determinada com base 

no percentual de períodos em que cada família ocorreu, calculada por meio da fórmula C = (pi x 100)/P, 

onde: pi = número de coletas contendo a família i, e P = total de coletas realizadas, considerando-se as 

seguintes categorias: constantes (C > 50%), acessórias (C > 25 < 50%) e acidentais (C < 25%) 

(MIRANDA; MAZZONI 2003; SANTOS et al., 2014). Foi avaliada a diversidade e riqueza de espécies 

para cada período de coleta. A riqueza (S) foi medida segundo o número de diferentes espécies em cada 

período, e os índices de diversidade aplicados foram o recíproco de Simpson (1/D) e o Shannon Wiener 

(H’) (NERI et al., 2005; CARVALHO; AVELINO 2010). A estrutura da comunidade da araneofauna foi 

também determinada analisando-se o número de indivíduos coletados (n), a freqüência relativa (%) e a 

dominância numérica de espécies que apresentaram um maior número de indivíduos em cada período 

amostrado (NERI et al., 2005).  Para comparação do número de indivíduos e de espécies entre os métodos 

de coleta, foi utilizado o Test t. O tratamento dos dados, com exceção da constância de ocorrência, foi 

efetuado através do programa Bioestat 5.3. 

 

Figura I. Armadilha de queda (Pitfall trap) montada em campo Fonte: Bruno Soares, 2014 
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3. Resultados e Discussão 

Das 54 amostras válidas para as análises, pois independentemente da metodologia de coleta utilizada 

alguns indivíduos foram danificados durante sua captura, foi coletado um total de 120 indivíduos 

pertencentes a 19 famílias, 22 gêneros e 14 espécies (Tabela 1). Similarmente a outros levantamentos de 

araneofauna em áreas de Caatinga (Soares et al., 2004; Brandão 2007; Carvalho 2009; Costa 2009,) as 

famílias mais representativas numericamente nesse estudo foram Pholcidae (20%), Ctenidae (18%), 

Araneidae (13%), e Zodariidae (9%). As famílias Deinopidae, Scytodidae, Selenopidae e Sicariidae foram 

representadas somente por um indivíduo adulto. De acordo com Dias e Bonaldo (2012), as diferenças 

encontradas na abundância relativa de famílias comparando a trabalhos realizados em locais distintos 

podem ser um reflexo de diferenças tanto na complexidade ambiental entre os habitats amostrados quanto 

nas diferenças de esforço amostral em termos de quantidades de amostras produzidas ou metodologia 

empregada. Uma consequência dessas diferenças pode ser o acréscimo de espécies ao elenco já 

estabelecido de uma dada área de estudo.  

Tabela I. Relação das famílias, gêneros, espécies de aranhas e constância de ocorrência de famílias na Serra de 

Santana, nos meses de abril, agosto, setembro e novembro de 2014 (AQ: armadilha de queda, CMD: coleta manual 

diurna e CO: constância de ocorrência). 
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Famílias Número de 

exemplares 

Gênero Espécie 

 

AQ CMD    CO 

       

Araneidae 16 4 3 7 9 Constante 

Corinnidae 5 3 1 3 2 Constante 

Ctenidae  22 2 2 16 6 Constante 

Deinopidae 1 1 0 0 1 Acidental 

Dipluridae 3 0 0 3 0 Acidental 

Lycosidae 4 0 0 4 0 Acessória 

Miturgidae 2 0 0 2 0 Acidental 

Oonopidae  2 0 0 2 0 Acidental 

Oxyopidae 3 0 0 0 3 Acessória 

Pholcidae 24 4 3 8 16 Constante 

Prodidomidae 

                                                                               

4 1 1 4 0 Acidental 

Salticidae 2 0 0 2 0 Acidental 

Scytodidae 1 0 0 1 0 Acidental 

Selenopidae 1 1 1 0 1 Acidental 

Sicariidae 1 1 0 1 0 Acidental 

Theraphosidae 6 3 2 5 1 Acessória 

Thomisidae 4 1 0 0 4 Acidental 

Trechaleidae 8 0 0 8 0 Acessória 

Zodariidae 11 1 1 11 0 Acessória 

Total 120 22 14 77 43  

 

Comparando-se a lista de famílias encontradas neste trabalho com as identificadas por Brandão 

(2007), ambas advindas da Serra de Santana, foram identificadas 10 famílias sem citação anterior. Esse 

acréscimo pode ser reflexo da inclusão da coleta ativa, que resultou em uma maior quantidade de 

amostras. Ainda assim, seis famílias anteriormente observadas por Brandão (2007) não obtiveram 

ocorrência para o presente estudo. Isso indica que o inventario não está completo e que há a necessidade 
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de maior esforço amostral para que se possa atingir dados mais significativos, demonstrando a ocorrência 

destas famílias ou, que estas já não se encontram na região. Nesta última hipótese, pode ser consequência 

do incêndio ocorrido na área que destruiu grande parte da vegetação, pois um dos fatores que influencia 

diretamente a araneofauna é o habitat e a estrutura da vegetação (SELL et al., 2018). 

As famílias mais abundantes foram facilmente capturadas pelo método de armadilha de queda, 

embora a presença da família Araneidae seja considerada ocasional em serapilheira (UETZ et al., 1999; 

CANDIANI et al., 2005), apesar de ser uma das famílias mais abundantes nos levantamentos efetuados 

no Brasil, juntamente com a Salticidae e Theridiidae (LAGARES 2017). Da família Zodariidae, composta 

por espécies habitantes de solo e serapilheira (CASTILHO et al., 2005), não houve nenhum exemplar 

capturado manualmente. Apesar de um maior número de indivíduos terem sido capturados através das 

armadilhas de queda (64,2%) comparativamente à coleta manual (35,8%), esta diferença não foi 

significativa (t = 1.3095; p ≥ 0.05). Este resultado não corrobora com os estudos de Sørensen et al. (2002) 

e Carvalho e Avelino (2010), para quem as coletas manuais aparentam ter maior eficácia por se tratar de 

uma coleta ativa. As diferenças na abundância relativa observadas por esses métodos podem ser 

atribuídas, em partes, às diferenças no esforço da amostragem. No trabalho de Santos et al. (2014), 

realizado no semiárido baiano, o maior número de aranhas ocorreu na busca ativa 51,4% e 48,6% nas 

armadilhas de queda, embora esse evento não deva ser considerado uma regra. Neto (2010) obteve um 

valor maior com as armadilhas de queda (61%) comparativamente as coletas manuais (22,1%) e o guarda 

chuva entomológico (16,8%). Já em relação à ocorrência, as famílias, Ctenidae (20,8%) e Zodariidae 

(14,2%) estiveram entre as mais representativas numericamente pelo método de armadilhas de queda, e 

na busca ativa as mais representativas foram as famílias Pholcidae (37,2%) e Araneidae (20,9%) (Tabela 

1), corroborando com o resultado encontrado por Santos et al. (2014).  

A análise de variância apontou uma diferença significativa entre os períodos quanto à abundância 

relativa de espécies (Tabela 2) observada entre abril e novembro (p ≤ 0.05), representado pelo teste 

Fridman. O teste Anova não apontou diferenças significativas quanto à abundância relativa entre os 

outros períodos de coleta (p ≥ 0.5). É importante ressaltar que no mês de abril, houve um menor esforço 

amostral, mas ainda assim obteve-se maior abundância relativa. Isso pode ser justificado pela transição 

sazonal que a região enfrentara durante o outono, com grande incidência de chuvas logo após uma 

temporada de seca intensa e queimadas que atingiu grandes áreas, adversidades que segundo Souza (2007) 

afetam nocivamente a composição de aranhas ocorrentes em fragmentos florestais.  



Revista Multidisciplinar do Núcleo de Pesquisa e Extensão (RevNUPE), v. 3, n. 1, e202302, 2023 

(CC BY-NC-SA 4.0) | e-ISSN 2763-6879
 

 

9 

Tabela 2. Resultados da análise de variância (ANOVA) para abundância de aranhas amostradas em 4 períodos de 

coleta na Serra de Santana, Bahia, Brasil. GL = grau de liberdade, SQ = soma dos quadrados, QM= quadrado 

médio. 

Fatores de variação     GL  SQ  QM 

    

Tratamentos 3 32.2 10.737 

Erro 54 186.7 3.459 

 

Os períodos chuvosos em áreas de caatinga inóspita são indicativos de abundância de alimentos e 

forrageio, a regeneração ambiental em dadas áreas é notadamente importante para a reestruturação da 

araneofauna no tempo e espaço (SCHAEFER 1987; SOUZA 2007). Santos et al. (2014), em estudo 

realizado em um fragmento de caatinga antropizada, obtiveram maior abundância no período inicial 

(chuvoso) de amostragem referente ao mês de março, e menor abundância no último período (seco), 

utilizando os métodos de armadilha de queda e coleta ativa. Estes dados são semelhantes aos encontrados 

no presente trabalho. Por outro lado, Romão (2008) obteve um maior valor numérico no inverno, seguido 

do outono em um fragmento de caatinga e maior número de indivíduos no verão em uma mata de Cipó. 

Esse resultado, segundo Romão (2008), pode estar relacionado com o período de maior oferta de recursos 

e por ser a estação chuvosa, eventos que contribuíram para essa representatividade. 

Para as variáveis de constância de ocorrência das famílias entre os períodos amostrais, as famílias 

Araneidae, Corinidae, Ctenidae, e Pholcidae foram consideradas constantes (Tabela 1), esses dados são 

semelhantes aos encontrados por Santos et al. (2014), em que essas famílias apresentaram maior 

ocorrência comparativamente as outras nos períodos de coleta. Para as demais, cinco famílias foram 

classificadas como acessórias e dez acidentais (Tabela 1). 

Todas as famílias amostradas possuem registros para a Caatinga (MARQUES et al., 2004; 

CARVALHO; BRESCOVIT 2005; Brandão 2007) e a maior parte são consideradas cosmopolitas, no 

Brasil apresentam ocorrência ainda na Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado e Pantanal (FURTADO et. al., 

1998; RAIZER; AMARAL 1998; HOFER; BRESCOVIT 2001; MIGLIO et al., 2004; RAIZER 2004; 

BENATI et. al. 2005; DIAS et al. 2005; PEDROSO; BAPTISTA 2005; RAIZER et. al., 2005; DIAS et. al. 

2006; MOREIRA 2006; SOUZA-ALVES et al., 2007). 

Os maiores índices de riquezas em espécies foram observados nas famílias Pholcidae (4 espécies) 

e Araneidae (3 espécies), representantes das guildas tecedoras de teias espaciais diurnas e tecedoras de 
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teias orbiculares (CARVALHO; AVELINO 2010). Ricetti e Bonaldo (2008) e Neto (2010), também 

obtiveram esses resultados, sobretudo para a família Araenidae. Uma das condições para essa 

representatividade pode ser esclarecida pela ampla distribuição geográfica destas famílias (LARA et al., 

2004; SOARES et al., 2004; DIAS et al, 2005; RAIZER et al., 2005). Além disso, nestas famílias alguns 

táxons possuem características morfológicas distintivas permitindo seu conhecimento em um nível mais 

especifico mais facilmente (JIMÉNEZ-VALVERDE; LOBO 2006). 

As espécies mais abundantes (das poucas identificadas), todas obtidas pelo método de coleta ativa, 

foram Mesabolivar sp.1 (González-Sponga 1998, Machado et al. 2007) (Pholcidae), Argiope argentata 

(GARCIA et al., 2004; BRAZIL et al., 2005) (Araneidae) e Physocyclus globosus (COSTA 2009) 

(Pholcidae), respectivamente, representando juntas 40% do total de indivíduos (Tabela 3). De acordo com 

estes autores, estas espécies estão associadas a ambientes antropizados. O mês de outubro apresentou um 

maior valor numérico de espécies e o mês de abril maior riqueza (Tabela 3). Os índices de diversidade 

foram maiores para o mês de abril de acordo com o índice de Simpson (1/D = 0.8611) e de Shannon-

Weaner (H’ = 0.8785) comparativamente aos outros períodos de coleta. Nenhuma das espécies coletadas 

esteve presente em todos os períodos e somente a espécie Mesabolivar sp.1 teve ocorrência nos três 

primeiros meses de coleta. A maioria das espécies conhecidas de Mesabolivar é habitante de vegetação de 

sub-bosque, sendo facilmente coletadas por serem de fácil visualização (Machado 2011). A diferença nos 

índices de diversidade entre os meses de coleta (Abril: H’ = 0.8785, 1/D = 0.8611; Agosto: H’ = 0.7264, 

1/D = 0.7934; Outubro: H’ = 0.8095, 1/D = 0.8356; Novembro: H’ = 0.709, 1/D = 0.7778) (Tabela 3) 

indica uma variação temporal de espécies no ecossistema em decorrência dos níveis de esforço amostral 

empregado.  

As famílias que obtiveram os maiores índices de diversidade (Pholcidae e Araneidae) são 

consideradas grupos importantes em regiões neotropicais, especialmente na América do Sul, devido a sua 

abundância e biodiversidade. A explicação para a representatividade de espécies da família Araneidae na 

coleta manual é resultado do seu hábito de vida, geralmente tecedoras arborícolas (CANDIANI et al. 

2005). Já a família Pholcidae possui variedade de habitats, com espécies ocorrentes tanto em ecossistemas 

terrestres, quanto cavernícolas e arborícolas (HUBER, 2000; BRUVO-MADARIC et al., 2005; 

MACHADO 2011). 

Somente 11% das espécies coletadas neste estudo foram determinadas até nível específico. O fato 

de grande parte dos exemplares nesse trabalho não terem sido passíveis de descrição ao nível de espécie 

demonstra as grandes lacunas no conhecimento taxonômico das aranhas da caatinga, e torna limitante a 
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comparação com outras listas taxonômicas disponíveis. Este fato reforça a necessidade de mais estudos 

para o conhecimento da araneofauna da região de estudo. 

É importante também ressaltar que os diversos métodos de captura e o esforço amostral 

empregados em cada estudo impossibilitam uma comparação dos padrões de diversidade com outros 

trabalhos de ampla distribuição. Os métodos comumente mais utilizados em levantamentos na caatinga 

são o guarda-chuva entomológico, coleta manual e armadilhas de interceptação e queda (CARVALHO; 

BRESCOVIT 2005; BRANDÃO 2007; ROMÃO 2008; COSTA 2009; CARVALHO; AVELINO 2010; 

MARINHO et. al. 2011; SANTOS et al. 2014; LAGARES 2018). As armadilhas de queda e coletas 

manuais são em geral utilizadas como métodos acessórios, o primeiro é ainda especialmente empregado 

na captura de grupos mais específicos como aranhas de solo (DIAS et al. 2005; BRANDÃO 2007; 

MARINHO et al. 2011). Além disso, é comum que as análises de dados sejam efetuadas incluindo os 

resultados de todos os métodos, a separação ocorre ocasionalmente em estudos que objetivam a 

comparação de metodologias (BRANDÃO 2007; ROMÃO 2008; COSTA 2009; CARVALHO; 

AVELINO 2010; MARINHO et. al. 2011; SANTOS et al., 2014). A volubilidade da padronização de 

diversidade em inventários de araneofauna torna perceptível a necessidade de levantamentos faunísticos 

com padrões regulares que torne possível dados comparáveis a outras regiões.  

 

Tabela 3. Número total de indivíduos (n) e frequência relativa (%) de gêneros/espécies de Araneae, riqueza (S) e 

índices de diversidade de Shannon Weaner (H+) e Simpson (1/D) para cada um dos 4 períodos de coleta na Serra 

de Santana no ano de 2014. 

Períodos       Abril          Agosto         Setembro             Novembro TOTAL 

Gênero/Espécies       N %      N %     N %    N % N % 

Argiope argentata 0 0 3 27,2 3 20 0 0 6 12 

Acanthoscurria natalnesis 1 8,3 0 0 0 0 0 0 1 2 

Ctenus rectipes 2 16,6 0 0 0 0 0 0 2 4 

Deinops 0 0 0 0 1 6,6 0 0 1 2 

Falconnina 0 0 1 9 0 0 0 0 1 2 

Gasteracantha cancriformis 0 0 0 0 0 0 3 25 3 6 

Leprolochus sp.1 2 16,6 0 0 2 13,3 0 0 4 8 

Magulla 1 8,3 0 0 0 0 0 0 1 2 

Mangora 0 0 1 9 0 0 0 0 1 2 
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Mesabolivar sp.1 2 16,6 3 27,2 3 20 0 0 8 16 

Mesabolivar sp.2 0 0 0 0 0 0 2 16,6 2 4 

Metagonia 0 0 0 0 0 0 1 8,3 1 2 

Misumenops 0 0 0 0 0 0 1 8,3 1 2 

Nothroctenus sp. 1 8,3 0 0 0 0 0 0 1 2 

Physocyclus globosus 0 0 0 0 2 13,3 4 33,3 6 12 

Prodidomus rufus  0 0 0 0 3 20 0 0 3 6 

           

Selenops aff. Maranhensis 0 0 0 0 0 0 1 8,3 1 2 

Sicarius 0 0 0 0 1 6,6 0 0 1 2 

Tupigea 0 0 2 18,1 0 0 0 0 2 4 

Tupirinna 0 0 1 9 0 0 0 0 1 2 

Typhochlaena seladonia 1 8,3 0 0 0 0 0 0 1 2 

Xeropigo sp.1 2 16,6 0 0 0 0 0 0 2 4 

Total 12  11  15  12  50  

Riqueza 8  6  7  6  22  

Shannon-Weaner (H+) 0.8785  0.7264  0.8095  0.709    

Simpson (1/D) 0.8611  0.7934  0.8356  0.7778    

 

O presente trabalho foi o primeiro a realizar uma análise da composição da araneofauna na Serra 

de Santana após um longo período de degradação ambiental como consequência de incêndios na região. 

As variações de espécies encontradas nesse estudo comparativamente ao de Brandão (2007) pode ser 

resultado da variabilidade ambiental na Serra, uma vez que a vegetação apresentava-se em regeneração 

nos períodos de coleta. Isso é especialmente importante na disponibilidade de habitats, uma vez que este é 

o principal mecanismo de influência da vegetação sobre a fauna de aranhas (MCNETT; RYPSTRA 2000; 

YSNEL; CANARD 2000; RICETTI; BONALDO 2008; SOARES 2020), podendo explicar o padrão de 

riqueza observada. Esse fato é apoiado por estudos que relacionam positivamente a complexidade do 

ambiente à biodiversidade de aranhas (UETZ 1991; RYPSTRA et al. 1999; MCNETT; RYPSTRA 2000; 

YSNEL; CANARD 2000; CARVALHO; AVELINO 2010). 

Alguns estudos realizados em regiões distintas indicam que a tendência geral para a fauna de 

aranhas é que a abundância relativa e a riqueza de espécies variem em áreas com diferentes níveis de 
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regeneração, indicando que a abundância de espécies em áreas impactadas é maior que em lugares que 

não sofreram impactos (WILLETT 2001; AZEVEDO-RAMOS et al. 2006; LO-MAN-HUNG et al. 2008; 

DIAS; BONALDO 2012).  

Das espécies descritas nesse estudo, apenas Leprolochus sp.1 já havia sido citada para Serra de 

Santana por Brandão (2007), que na impossibilidade de efetuar maior estudo taxonômico classificou os 

indivíduos em morfoespécies. O gênero Leprolochus é exclusivo da América do Sul e considera-se que 

seja restrito a áreas com precipitação média e alta, além de estar associado a ambientes abertos com pouca 

vegetação ou de vegetação arbustiva (LAGARES 2018). Nos trabalhos realizados por Lagares (2018) e 

Azevedo et al (2017) o gênero foi o mais abundante em áreas abertas com grande precipitação anual, 

assim como no trabalho de Soares et al (2020) o gênero obteve boa representatividade. No presente 

trabalho a área da coleta tem baixa precipitação e a vegetação predominante é arbustiva mais fechada, 

faz-se necessário um maior esforço de coleta para ser possível traçar um parâmetro de distribuição do 

gênero na região.   

Dessa forma, foram inclusas 13 novas espécies e seis gêneros na araneofauna da região. Para os 

gêneros Tupirinna (Corinnidae), Tupigea (Pholcidae), e as espécies Prodidomus rufus (Prodidomidae), 

Typhochlaena seladonia (Theraposidae), Ctenus rectipes (Ctenidae) e Gasteracantha cancriformis 

(Araneidae), descritas nesse estudo ainda não haviam registros em áreas de Caatinga (CARVALHO; 

BRESCOVIT 2005; CARVALHO 2008; ROMÃO 2008; CARVALHO; AVELINO 2010; NETO 2010).  

Através da unificação e da comparação da lista de espécies coletadas com amostragens anteriores 

na caatinga e na área de estudo (CARVALHO; BRESCOVIT 2005; BRANDÃO 2007; CARVALHO 

2008; SANTOS 2009; CARVALHO; AVELINO 2010; NETO 2010; SANTOS et al., 2014), evidencia-se 

que estes ambientes comuns do semiárido Nordestino detêm uma fauna única associada às suas 

características fitofisionômicas. Foi possível obter uma noção da abundância das famílias, sendo, 

entretanto, necessário um estudo mais profundo e contínuo para apontar a variação sazonal e distribuição 

das diversas famílias de aranhas neste ambiente, abrindo espaço para o conhecimento sobre o potencial 

biológico deste grupo. 
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